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Curso de Formação Inicial para Analista de Planejamento e Orçamento – 2012 

 

EIXO II: ECONOMIA E DESENVOLVIMENTO 

 
Disciplina:   D 2.3 – Economia do Setor Público (16h) 
Professores:   Raul Wagner dos Reis Velloso e Marcelo Abi-Ramia Caetano 
Período:   18 e 19 de janeiro de 2012 
Horário:   9h às 12h e 14h às 17h 
Carga Horária:  16h (12h presenciais e 4h não presenciais). 

 

 

Objetivo 

Levar o aluno a: (i) identificar as falhas de mercado, tais como bens públicos, externalidades e 
poder de mercado, assim como as falhas de governo; (ii) compreender os confrontos entre 
equidade e eficiência nas decisões das políticas públicas; (iii) analisar as soluções públicas e 
privadas para as diversas falhas de mercado. 
 

Ementa 

A necessidade do Estado. Externalidades e bens públicos. Padrões de intervenção do Estado e 
as funções econômicas: alocativa, distributiva e estabilizadora. Equidade e eficiência. O 
financiamento do Setor Público. Sistema Tributário Brasileiro. Política econômica: fiscal, 
monetária e cambial. 
 

Metodologia 

Aula expositiva seguida por discussões em grupos. 
  

Avaliação de Aprendizagem 

Questões objetivas e dissertativas na prova do Eixo 2 sobre os temas abordados durante as 
aulas expositivas e nas leituras da bibliografia obrigatória.  

 

PLANO DE AULAS 

18 de janeiro de 2012 - quarta-feira (Raul Velloso) 

09h00 às 10h30 
Exposição: “O financiamento do Setor Público e Sistema Tributário  
Brasileiro” 

10h30 às 10h45 Intervalo 

10h45 às 12h00 
Exposição: “O financiamento do Setor Público e Sistema Tributário  
Brasileiro” 
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12h00 às 14h00 – Almoço 

14h00 às 15h30 Exposição: “Política Econômica”. 

15h30 às 15h45 Intervalo 

15h45 às 17h00 Exposição: “Política Econômica”. 

19 de janeiro de 2012 - quinta-feira (Marcelo Abi-Ramia Caetano) 

09h00 às 10h30 
A necessidade do Estado: Falhas de mercado. Impactos da atuação 
governamental sobre estabilidade, equidade e eficiência. 

10h30 às 10h45 Intervalo 

10h45 às 12h00 Equidade e eficiência do sistema tributário. 

12h00 às 14h00 – Almoço 

14h00 às 15h30 Externalidades e bens públicos: soluções públicas e privadas. 

15h30 às 15h45  Intervalo 

15h45 às 17h00 Leitura e debate. 

 

Bibliografia Básica 

Arvate, P., Biderman, C. (2006) Vantagens e desvantagens da intervenção do governo na 
economia. In: Mendes, M. (Org.) Gasto público eficiente: 91 propostas para o 
desenvolvimento do Brasil. Instituto Fernand Braudel/Topbooks. São Paulo. 

Andrade, E. (2004) Externalidades. In: Arvate, P., Biderman, C. (Orgs.) Economia do setor 
público no Brasil. FGV/Campus. 

Velloso, Raul W. Dos Reis, “Orçamento da União, Vinculações e Gastos Obrigatórios” 
(mimeografado), ENAP, 2007. 

Velloso, Raul W. Dos Reis e Mendes, Marcos José, “Política Fiscal em 2008: Condições de 
Liquidez, Solvência e Controle da Demanda Agregada” XX Fórum Nacional (Estudos e 
Pesquisas nº 216), 26 a 30 de maio de 2008. 

Velloso, Raul W. Dos Reis , “Evolução recente da poupança pública brasileira. Por que e como 
recuperá-la?”, Dezembro de 2011. 

 

Bibliografia Complementar 

Giambiagi, Fabio; Alem, Ana. Finanças Públicas. Teoria e Prática no Brasil. Ed. Campus, cap.1. 

Mankiw, G. (2009) “Introdução à Economia”. Cengage Learning, 5ª edição. 

Stiglitz, J. (1999) Economics of the public sector. W.W. Norton & Company, 3rd edition. 
Capítulos 1 e 4. 

Varian, H (2006).  Microeconomia – Princípios Básicos. Campus, 7ª edição. 
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Velloso, Raul (2006). Ajuste Fiscal Através da Redução de Despesas Obrigatórias, in Gasto 
Público Eficiente: 91 Propostas para o Desenvolvimento do Brasil. Organizado por Marcos 
Mendes. Instituto Braudel/Topbooks, 2006. 

 

Currículo do Professor 

 
RAUL WAGNER  DOS  REIS  VELLOSO,  PhD  em  economia  pela  Yale  University  e  ex-
secretário  para assuntos  econômicos  do  Ministério  do  Planejamento.  É  Economista  
formado  pela  Faculdade  de Ciências  Econômicas  da  Universidade  do  Estado  do  Rio  de  
Janeiro  (1970),  com  Mestrado  em Economia  pela  Escola  de  Pós-Graduação  em  Economia  
da  Fundação  Getúlio  Vargas,  RJ  (1972).  É "Master of Arts" em Economia (1977) e "PhD" em 
Economia pela Universidade de Yale - EUA (1981). Foi  Assessor,  em  comissão,  do Ministro  
Chefe  da  Secretaria  de  Planejamento  da  Presidência  da República  (1977-1979);  Assessor,  
em  comissão,  do  Superintendente  do  IPLAN/IPEA  (1984); Coordenador  do  Setor  de 
Minas  e  Energia  do  IPLAN/IPEA  (1983-1984);  Coordenador  da  Área  de Planejamento  
Geral  do  Instituto  -  IPLAN/IPEA  (1984);  Chefe  da  Assessoria  Técnica  Especial  da 
Secretaria  de  Assuntos  Econômicos  da  Secretaria  de  Planejamento  da  Presidência  da  
República (1985-1987);  Secretário de Assuntos Econômicos da Secretaria de Planejamento da 
Presidência da República (1987-1990) e Secretário Adjunto da Secretaria Nacional de 
Planejamento do Ministério da Economia, Fazenda e Planejamento (1990-1991). Participou de 
diversas negociações com os bancos comerciais privados e com o Fundo Monetário 
Internacional entre 1984 e 1989. 
 
MARCELO ABI-RAMIA CAETANO, Economista do IPEA desde 1997 e membro do conselho 
editorial do Journal of Social Policy publicado pela Cambridge University Press desde 2010. 
Concluiu sua graduação em economia pela UFRJ em 1991 e os créditos do doutorado em 
economia pela PUC RJ em 1996. Atualmente é doutorando em economia pela UCB. Foi 
professor de Introdução à Economia e de Macroeconomia na Universidade Federal 
Fluminense (UFF) e PUC RJ entre 1994 e 1995. Em 2009 atuou como pesquisador visitante da 
London School of Economics. Desde 1997 concentra seus trabalhos na área de previdência 
social com diversos estudos publicados e várias entrevistas aos principais meios de 
comunicação sobre o tema. Entre 1998 e 2005 foi coordenador geral de atuária, contabilidade 
e estudos técnicos do Ministério da Previdência Social. 


